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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
O artigo apresenta um relato de experiência docente a partir da visita téc-
nica à exposição A Fortaleza dos Modernos: os arquitetos pioneiros, realizada 
no Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará, no contexto das 
comemorações dos 60 anos da Escola de Arquitetura, atual Instituto de 
Arquitetura, Urbanismo e Design, e dos 70 anos da Universidade Federal 
do Ceará. A atividade envolveu estudantes do segundo e do sétimo semes-
tres do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Christus, no 
âmbito das disciplinas Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo I e 
Teoria e História da Arquitetura no Brasil e na América Latina. O objetivo 
foi analisar a contribuição da visita à exposição como estratégia pedagógi-
ca para o ensino da história da arquitetura moderna cearense, articulando 
formação acadêmica, memória profissional e preservação da história local. 
O método adotado baseia-se na observação qualitativa da experiência, na 
mediação curatorial e no acompanhamento das percepções e produções dos 
estudantes. Os resultados indicam ampliação significativa da compreensão 
discente sobre o papel dos arquitetos pioneiros, as condições históricas do 
exercício profissional e os processos de institucionalização da arquitetura 
no Ceará. Conclui-se que a experiência contribuiu para uma aprendizagem 
consistente e crítica, fortalecendo a articulação entre ensino, patrimônio 
cultural e memória da arquitetura moderna local.

Palavras-chave: arquitetura moderna cearense.; ensino de história da ar-
quitetura; memória profissional; exposição museológica.

1 INTRODUÇÃO
O ensino da história da arquitetura, especialmente em contextos 

periféricos em relação aos grandes centros de difusão cultural, deman-
da estratégias pedagógicas que aproximem o estudante de sua reali-
dade histórica e territorial. Nesse sentido, as exposições museológicas 
configuram-se como importantes dispositivos de mediação entre pro-
dução arquitetônica, memória e formação acadêmica. Este artigo relata 
a experiência da visita técnica à exposição A Fortaleza dos Modernos: os 
arquitetos pioneiros, realizada no Museu de Arte da Universidade Fe-
deral do Ceará, integrando as comemorações dos 60 anos da criação 
da Escola de Arquitetura, atual Instituto de Arquitetura, Urbanismo e 
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Design, e dos 70 anos da Univer-
sidade Federal do Ceará.

A exposição apresenta a 
trajetória de jovens arquitetos 
cearenses que, recém-diploma-
dos em centros como Rio de Ja-
neiro e Recife, retornaram ao 
Ceará ao final da década de 1950 
com o compromisso de introdu-
zir novas práticas profissionais e 
o debate sobre a arquitetura e o 
urbanismo modernos. O objetivo 
deste trabalho é analisar a visita 
à exposição como experiência de 
ensino e aprendizagem, destacan-
do sua contribuição para a valori-
zação da memória dos pioneiros 
da arquitetura moderna no Ceará 
e para a integração entre forma-
ção acadêmica e preservação da 
história local.

2 MÉTODOS
O estudo configura-se 

como um relato de experiência 
de caráter qualitativo e descriti-
vo. A atividade foi realizada em 
fevereiro de 2025 com estudantes 
do segundo semestre da discipli-
na Teoria e História da Arquite-
tura e Urbanismo I e do sétimo 
semestre da disciplina Teoria e 
História da Arquitetura no Bra-
sil e na América Latina, ambas do 
curso de Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade Christus.

A visita foi conduzida pela 
docente responsável pelas disci-
plinas, que também integrou o 
processo de pesquisa e execução 
do projeto expositivo, e mediada 
pelo curador da exposição, pro-
fessor Ricardo Paiva, da Univer-
sidade Federal do Ceará. A cura-

tremamente positiva da visita. 
Muitos afirmaram não conhecer 
previamente o campus Benfica da 
Universidade Federal do Ceará, 
o Instituto de Arquitetura, Ur-
banismo e Design e o Museu de 
Arte da universidade, o que am-
pliou a percepção sobre a impor-
tância dos espaços institucionais 
de produção e difusão do conhe-
cimento.

Observou-se também uma 
mudança significativa na com-
preensão sobre o papel dos ar-
quitetos pioneiros da arquitetura 
moderna no Ceará. Os alunos 
destacaram o desconhecimento 
prévio acerca da relevância des-
ses profissionais para a forma-
ção da arquitetura cearense, bem 
como das dificuldades e desafios 
enfrentados nas décadas de 1960 
e 1970. A exposição possibilitou 
o entendimento dos modos de 
projetar, dos instrumentos de 
trabalho e das práticas profissio-
nais adotadas no período, apro-
ximando os estudantes das con-
dições históricas do exercício da 
arquitetura.

	► Figura 3: turma da Unichristus e visitantes 

da exposição, MAUC.

Fonte: acervo da autora, 2025.

Os registros fotográficos 
produzidos pelos alunos favore-

doria, produção e montagem da 
exposição envolveram um traba-
lho coletivo de docentes e discen-
tes dos cursos de Arquitetura e 
Urbanismo e Design, técnicos da 
universidade, o Instituto de Ar-
quitetos do Brasil, Departamen-
to Ceará, além de familiares dos 
arquitetos homenageados.

	►Figura 1: Salão cearenses. Linhas 

do tempo e expositores/Fotografia: 

Igor Ribeiro.

Fonte: catálogo da exposição, 2024.

	► Figura 2: Salão estrangeiros. Exposição José 

Armando Farias. Expositores, prancheta de 

desenho, instrumentos de desenho técnico e 

projeto residência Ivens Dias Branco.

Fonte: catálogo da exposição, 2024.

Como atividade orientada, 
os estudantes realizaram regis-
tros fotográficos da exposição, 
posteriormente utilizados como 
suporte para debates em sala de 
aula, articulando a experiência 
museográfica aos conteúdos teó-
ricos das disciplinas.

3 RESULTADOS
Os relatos dos estudan-

tes indicaram uma avaliação ex-
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ceram a continuidade do debate 
em sala de aula, permitindo rela-
cionar a experiência sensível da 
exposição com reflexões críticas 
sobre a história da arquitetura 
moderna no contexto local.

4 DISCUSSÃO
A visita à exposição A For-

taleza dos Modernos evidenciou o 
papel da experiência direta como 
instrumento de formação do 
olhar crítico dos estudantes. O 
contato com desenhos originais, 
fotografias, documentos e pro-
jetos permitiu aos alunos com-
preender a arquitetura moderna 
cearense para além de narrativas 
abstratas, estimulando a leitura 
atenta do espaço, das intenções 
projetuais e dos contextos histó-
ricos de produção. 

Nesse sentido, a atividade 
dialoga com a concepção de Ke-
vin Lynch, para quem “no desen-
volvimento da imagem, a educa-
ção para ver será tão importante 
quanto a reformulação do que é 
visto. Na verdade, educação e re-
formulação formam um proces-
so circular, ou, como seria ainda 
melhor, espiral: a educação visual 
impelindo o cidadão a atuar so-
bre o mundo visual, e esta ação 
fazendo com que ele veja com 
maior nitidez ainda” (LYNCH, 
2011, p. 135).

A mediação docente e 
curatorial atuou, portanto, como 
dispositivo de educação visual, 
orientando os estudantes na cons-
trução de novas imagens mentais 
sobre a arquitetura moderna no 
Ceará. A exposição não apenas 

apresentou conteúdos históricos, 
mas reformulou percepções pre-
viamente limitadas, permitindo 
que os alunos reconhecessem a 
importância dos arquitetos pio-
neiros na institucionalização do 
campo profissional, no ensino e 
na consolidação da cultura arqui-
tetônica local.

Assim, a visita técnica ope-
rou como experiência formativa 
em espiral, conforme descrito por 
Lynch, ao articular informação, 
percepção e ação reflexiva, refor-
çando a exposição como espaço 
privilegiado de ensino, memória 
e construção crítica do conheci-
mento histórico em arquitetura.
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